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SABBADO 30 DE SETEMBRO DE 1882

E forçoso sermos colierentes. Carecemos 
que os nossos actos estejam perfeitamente 
accordes com as nossas doutrinas e com as 
nossas palavras.

Inaugurada pelo partido legitimista uma 
política de conciliação, promettido ao paiz 
um futuro de paz e concordia na familia 
portugueza, carecemos desde já demonstrar 
que esta promessa não è apenas uma coisa 
vã, para um effeito momentâneo.

Seria um testemunho contrario á nossa 
lealdade chamar ao nosso campo adhesões 
sinceras dos adversários, e ao baterem-nos á 
porta correr-mos-lhes os ferrolhos para que 
não entrem no sanctuario da nossa com- 
munhão política.

Existem no partido liberal homens since­
ros, verdadeiramente amantes do paiz, que 
illudidos seguiram bandeiras oppostas á nos­
sa. Esses homens podem ser ainda de gran­
de utilidade para a nossa causa, uma vez 
que a ella venham animados de um espirito 
genuinamente portuguez.

Em nenhum partido são demais os espí­
ritos sinceros e devotados.

Temos ouvido ás vezes palavras de des­
confiança e receio contra alguns que desco­
nhecidos do partido legitimista n’elle vem 
buscar um lugar de honra. Exige-se-lhes 
provas da sua sinceridade, antes de se lhe 
abrir lugar entre os obreiros da causa!

Este receio seria uma covardia, se este 
purismo não fosse uma pretenção ridícula 
e absurda.

Em que campo querem os espíritos es­
crupulosos que um recem-legitimista exhi- 
ba as provas da sua boa vontade? Onde 
querem que façam o seu noviciado, se não 
no nosso campo, entre nós, obedientes ás 
ordens dos nossos generáes, dando o que 
podem da sua aptidão e dedicação?

Pois a um patriota que váe offerecer a 
um corpo combatente o seu sangue e a sua 
vida em beneficio da bandeira que jura, 
exige-se-lhe que levejá no braço os galões, 
e no peito as veneras, que são prémio de 
serviços relevantes ? Pergunla-se-lhe acaso 
d’onde vem ? Não: aponta-se-lhe o caminho, 
marca-se-lhe o dever; dá-se-lhe a voz de 
marchar da lei de obedecer.

Em quanto o partido legitimista, esteve 
aferrado ao seu exclusivismo, essencialmen­
te conservador, limitado aos homens d’ou- 
tr’ora e aos que trouxeram no sangue puro 
a herança de um nome legitimista, foi o 
que todos sabemos, por que limitado a uma 

existência sem movimento e sem trabalho, 
sem estimulo e sem esperança, não pôde 
produzir senão um nobre exemplo de cons­
tância e de probidade. Agora que esse pe­
ríodo (que nos não deixa saudade) está pas­
sado, agora que uma geração cheia de vida 
e de aspirações o reconstitue na sua força 
e actividade, não podemos limitar-nos á 
conservação religiosa de relíquias políticas. 
Nos altares de um partido não podem exis­
tir braços de cera, se existe com vida o fo­
go das crenças, que necessariamente a fun­
de.

O mando nos pontos arriscados pertence 
aos que teem comprovado o seu valor e 
sua lealdade. Quardada a rigorosa discipli­
na raras vezes periga uma causa, se entre 
os seus soldados se descobre um ou outro 
que atraiçoe o seu dever, comtanto que os 
chefes exerçam uma vigilância austera e cui­
dadosa. Em quanto não existem essas aber­
rações, que são vulgares, o inimigo é feri­
do do mesmo modo pelos tiros que sáem da 
arma dos leaes, como da arma dos duvido­
sos. Não é possível ao melhor general ler 
na consciência dos que lhe obedecem. A to­
dos acceita o juramento de fidelidade, e es­
pera o momento de premear ou a occasião 
de punir. Os factos, e só os factos, podem 
em taes casos ser espelho do coração dos 
homens.

A qualidade de* homem de bem não é fe­
lizmente exclusiva do partido legitimista.— 
Em todos os partidos ha caracteres dignos 
de respeito e veneração. Quando ao nosso 
campo chegar um d’esses caracteres, abra­
mos lhe os braços cordealmente, e não lhe 
perguntemos d’onde provem a sua entidade 
política. Pouco nos imporia saber o que elle 
foi : basta-nos conhecer o que elle é e o 
que quer e póde ser. Uma prova de bom 
caracter é já buscar em um partido de tra­
dições tão honrosas, e de aspirações tão jus­
tas, como é o legitimista. lugar para uma 
cooperação activa e desinteressada.

Aqui não ha nem galardões a esperar, 
nem títulos a offerecer, nem empregos ren­
dosos, nem ostentações de vaidade, nem 
especulações productivas; aqui ha só traba­
lho, patriotismo, dedicação e esperança por 
um bem commum. Os que chegam agora 
não vem ainda adorar o sol que se levanta. 
Por emquanto somos vencidos, excluídos das 
prebendas officiaes, pobres sem outro vali­
mento mais que a consideração pela nobre­
za dos nossos actos e pelo orgulho da nos­
sa fidelidade.

Ainda ha pouco o partido legitimista era 
tido por um partido morto.

Os nossos adversários nem se dignavam 
olhar-nos como dignos de combater com el­
les. Bastou acordar os que dormiam e lan­

çar-se ao campo productivo do trabalho a 
mocidade arrojada e emprehendedora, para 
que já vejamos deante de nós transidos de 
susto os que conhecem o terreno falso da 
revolução.

O partido legitimista rejuveneceu, tornou- 
se de um dia para o outro o partido da mo- 
da, o partido do futuro. A juventude acredi­
tava que só o partido republicano era ojpar- 
tido do progresso, o partido dos rapazes. Os 
factos vieram provar o contrario. O partido 
republicano ficou envolto no seu manto de 
utopias, hietando com o descrédito de todas 
as republicas na raça latina: o partido le- 
gili mista, reformado, desprendido de pre­
conceitos e anachronismos, tendo por base 
as idèas nobres e generosas, que são o ideal 
do coração da mocidade; o partido legitimis­
ta, dizemos, moldado nas genuínas aspira­
ções, nos brios, na indule, nas exigências 
da nação portugueza, mostra-se o unico par­
tido verdadeiramente portuguez, o unico 
partido do porvir.

E o porvir tem largo espaço para que a 
moderna geração conquiste mais civilisação 
e mais progressos, mais illustração e mais 
liberdades, mais sciencia e mais consciência.

Fazer-se um povo novo, com um Rei no­
vo, em um periodo novo, é não estacionar. 
As creações sociaes acommodam-se ás épo­
cas; as formulas variam segundo as neces­
sidades dos povos. As doutrinas que se não 
baseam na sciencia practica teem o perigo 
de se tornarem visões chimericas. A moci­
dade, por que propende para os arrojos do 
espirito, não se segue que atlinja os domí­
nios do absurdo.

Portugal chegou a ser grande dentro do 
dominio das suas monarchias. Desacredita­
das as republicas n’outros paizes, nada lu­
craria com uma experiencia que nenhuma 
garantia lhe offerece de melhorar a sua 
actual situação economica e política. Dentro 
de uma monarchia popular, levantada pelo 
espirito da moderna geração sobre as bases 
solidas do patriotismo, da sã liberdade e 
dos verdadeiros progressos moráes e so­
ciaes, Portugal póde encontrar a felicidade 
a que tem direito um povo que conquistou 
com seus feitos uma reputação merecida.

Esta reflexão poderá muito, sem duvida, 
no espirito d’aquelles que, disilludidos das 
fallacias da revolução, quizeram consagrar 
melhores dias á salvação da patria.

Desilludidos que sejam, venham a nós, que 
o partido legitimista saberá distinguir o sin­
cero espirito de patriotismo do falso espiri­
to dos especuladores dc oílicio, e dos sal­
timbancos da política.

O partido legitimista não quererá para si 
só o justo prémio do merecimento e das cí­
vicas dedicações. A nação é de todos os

portuguezes, e ella só póde ser grata aos 
que melhor a servirem.

Se isto dizemos aos que ainda não são 
dos nossos, não podemos deixar de inocular 
profundamente no coração do nosso partido 
a tolerância e a conciliação de que carece­
mos para tornar effeclivo, hoje e de futuro, 
o programma que inauguramos no renasci­
mento do partido legitimista.

Transcrevemos em seguida este monu­
mental artigo do Primeiro de Janeiro e re- 
commendamo-lo á leitura de todos os ho­
mens de bom senso e patriotismo.

«No dia 19 do corrente, anniversario 
natalício do snr. D. Miguel de Bragança, 
filho do que foi chefe de um dos partidos, 
que tão cruentamente se degladiaram em 
guerra civil, houve em Lisboa um banque­
te político, a que assistiram os represen­
tantes dos que no nosso paiz sustentam a 
causa da chamada legitimidade. Em Braga, 
e ainda em outros pontos, houve outras 
reuniões para commemoração festiva d’aquel- 
le anniversario. O partido miguelista, que 
por muitos annos se deixou definhar no 
retrahimento, e no abandono de si proprio, 
appareceu outra vez á luz do dia, se não 
armado já de ponto em branco, pelo me­
nos com o esforço bastante para dizer o 
historico : Me, me adsum.

Julgamos o facto de alguma importância, 
e não nos parece que elle deva passar des- 
precebido. A mesma ordem de ideias, quo 
nos levou a escrever em um dos nosso» 
passados artigos, que o partido republica­
no, aqui e em França, está cm declina­
ção, leva-nos logicamente a dizer, que es­
te reapparecimento do partido miguelista 
não é facto para surpreza, antes muito 
para ponderar. E por ventura, é precisa­
mente essa corrente de ideias a causa o 
não outra, que dá ao partido migueilsta 
um renascimento de vida, que quasi tinha 
de todo perdida.

Em um e outro caso, partimos da consi­
deração que a política dos partidos extre­
mos no nosso paiz ha de ser um reflexo 
da política d'esses partidos em França. O 
nosso paiz não tem uma vitalidade suífi- 
cientemente poderosa para constituir uma 
autonomia de ideias políticas, separada da 
dos outros paizes latinos, e em especial da 
França, que é a cabeça de todos elles. A 
existência da republica está sériamente 
ameaçada em Frauça, porque a envolve um 
crescente desprestigio; por isso o partido 
republicano portuguez, que reflecte os Ví­
cios e dissensões do francez, vai entre nós 
em progressiva decadência a desaggrcgação.

FOLHETIM

A S. FRANCISCO D'ASSÍS
(4 de Outubro)

Affortunado Assis, ditosa Umbria,
És patria e berço de um heroe famoso, 
Que algum dia na terra, hoje no empyreo, 
Resplandece qual astro luminoso 1

Abriu a mão de Deus ricos tbesoiros, 
E dentro da alma todos lh’os vasou;
Com dons celestiaes, graças mimosas, 
Entre os mais Santos seus o assignalou.

Viva imagem na terra quiz que fosse, 
Do sob’rano e divino Redemptor: 
Este servo no mundo foi a copia, 
O summo original foi o Senhor.

O oiro, a prata, as honras, as grandezas 
Calcou aos pés Francisco n’um só dia; 
Pois do ceu as riquezas cobiçando, 
Julga quanto é da terra sem valia.

Ao cego pae irado entrega e deixa 
Tudo quanto a fortuna lhe concede: 
Da herança e dos haveres se despoja, 
E até de lilho seu o nome cede.

No intimo do sou peito, em verdes annos: 
Accende o fogo a ardente caridade;
E essas vorazes chammas que o abrazam, 
Não as apaga a derradeira edade.

N’um grosso e áspero burel envolto, 
Aperta-o dura corda, e sobre a terra, 
Caminhando descalço, vae correndo, 
Foge do mundo, a si vae fazer guerra.

Ergue animoso braço, e n’um deserto, 
Com golpes repetidos e pesados, 
Rasga as veias; c os fundos, broneos valles, 
Repetem echos, como horrorisados.

Novo Paulo, a sua alma aos ceus ascende, 
O que alli vê, não póde a voz contar; 
Revela-lhe o Senhor altos segredos, 
Quaes a outros não quiz manifestar.

Rasga o veu que o futuro nos esconde; 
E tudo quanto Deus tem dçcretado,

Co’a mesma clara luz penetra e abraça 
Com que o presente vê, lembra o passado.

Luz do mundo, da fé seguro oráculo, 
Propheta, anachoreta, penitente, 
Valente confessor, zeloso apostolo, 
És, Francisco, e até virgem innocente.

Se tu falias, os sábios se envergonham, 
Os impios e os tyrannos emmundecem;
Se a voz levantas, os hereges fogem, 
Confessam-se vencidos, estremecem.

Do Redemptor do mundo a cruz alçando, 
Corre logo a teu brado o peccador;
O rebelde que o jugo sacudira, 
Ilumilha-se a teus pés com pranto e dor.

Os mares, os contágios, os incêndios, 
Da tua voz o império reconhecem ;
A teu ligeiro aceno, rfum momento, 
Ceu e terra parece que obedecem.

Até os anjos!... mas que maravilha 
Que te respeite tudo o quo é creado, 
Se o proprio Deus (ah que prodígio iinmenso !) 
No teu corpo se quer ver espelhado ?!

Nas mãos, nos pés, no lado as mesmas chagas 
Vejo em meu Salvador da cruz pendente, 
Que no teu corpo, ó seraphim da terra, 
Venturoso Francisco penitente !

Não vira nem verá jamais o mundo 
Tantas graças do ceu, tanta riqueza, 
Unidas n’uma só creatura humana, 
Na mais austera e hórrida pobreza.

Acode, acode aos brados que te envio, 
Estende lá do ceu a tua mão ;
Conduze os passos meus, para que seja 
Venturoso por tua imitação.

Aperta os laços, firma os santos votos 
Que ha muito ao meu Senhor tenho jurado: 
Tudo posso arrostar e vencer tudo, 
Se dar-me auxilio for do seu agrado.

A’ guerra e lucta, em quanto vida sinta, 
Não me quero negar, combaterei;
E se do ceu as graças tu me deres, 
Ovante á gloria eterna voarei.



Mas, em correspondência com esse facto, 
succede em França que a ideia monárqui­
ca se levante em prestigio, e em esperanças; 
e; parallelamente, a ideia correspondente a 
essa ganha alentos entre nós. Ora é sabido, 
que não é a nossa monarquia actual a que 
sc tem por congenere do genuíno partido 
monárquico francez. Lá é o conde de Cham- 
bord; aqui é D. Miguel,

A nossa monarquia actual dar-se-ia muito 
bem com a monarquia, que tomasse para 
seu representante o duque de Aumale, ou 
com um terceiro império, exercido pelo 
príncipe Victor Napoleão, que o partido bo- 
napartista francez parece ter definitivamente 
escolhido para continuar a tradicção napo- 
leonica, sángrentamenle interrompida nos 
hervaçaes da Zululandia. Mas não assim 
com a monarquia do conde Chambord, que re­
presenta a legitimidade pura, a das reivindi­
cações históricas, a que não transige, sequer, 
a respeito da côr da bandeira. E, se a republi­
ca, apesar d’esse tríplice antagonismo, que foi 
a rasão da sua creação e que tem sido a sua 
sustentação, sucumbir prostrada pelas dis­
córdias intestinas e pelo isolamento interna­
cional em que se encontra, e se sobre as 
ruinas da republica se levantar a monarquia 
do direito divino, o partido migueíista em 
Portugal adquirirá com isso uma importân­
cia grande, como ainda não a teve, nem já 
agora será facil que a tenha o partido repu­
blicano.

No estado, em que se encontra a França, 
é impossível prever, que solução triumphará 
afinal, assim como é impossível excluir des­
de.já qualquer sulução. Por sem duvida, 
que o retrocesso a 1830 é um salto dema­
siadamente grande, e tão grande que im­
porta uma revolução profundíssima. Mas o 
império tem contra si, vivíssima, a recorda­
ção das humilhações e infortúnios de Sedan; 
e a monarquia orleanista é pouco sympati- 
ca, não tem adeptos muitos fervorosos, e 
cremos também que não tem hoje represen­
tantes, sufficientemcnte ambiciosos para a 
fazer triumphar. Por outro lado, o partido 
clerical, que a republica tem ferido ao vivo, 
mais se allia á monarquia do direito divino, 
que a qnalquer outra; e a influencia das cor­
tes germânicas, onde se concentra o movi­
mento e a direcção da política europea, é, 
por analogia de instituições, mais favoravel 
áquella do que a qualquer outra. 0 príncipe 
de Bismarck não reconhece direitos parla­
mentares e regiinen constitucional, e não 
póde acceitar de boa mente uma solução na- 
poleonica, porque essa, ainda mais do que 
a republica, trará no seu programma a 
guerra de desforra.

Repetimos, que não é possível prever 
com segurança qual será a solução da. cri­
se, que a França atravessa. Todas as so­
luções são pofesiveis, e todas igualmente 
incertas, incluindo a da continuação da re­
publica. Mas, se algumas probabilidades 
de preferencia podessem aventar-se, essas 
seriam em favor da monarchia do conde de 
Chambord, visto que em favor d’ella coo­
peram os principaes factores, que comba­
tem a republica. Ora a victoria da legiti­
midade em França importa, pelo menos, 
o renascimento dos partidos legitimistas 
nos outros paizes. A Hespanha hade sen­
tir o reflexo d’esse abalo, que não deixa­
rá de estender-se mais ou menos até nós, 
como se estendeu, em proporções que es­
tiveram muito perto de uma expolsão ar­
mada, qundo foi da ultima guerra car- 
lista. Crêmos poder assegurar, que, se D. 
Carlos tivesse entrado em Bilbau, quinze 
dias depois haveria em algum ponto do 
nosso paiz, desfraldada entre armas, a ban­
deira migueíista.

E’ por esta ordem de considerações, que 
achamos de alguma importância, embora 
estejamos por emquanto muito longe de o 
achar perigoso, o renascimento de vida que 
o partido migueíista manifesta. Não são os 
velhos legionários, asrelíquias das hostes ven­
cidas, que se reuniram para offeriar a uma 
ridente mocidade as suas saudades e as 
flores fesequidas dos tempos de bravia 
guerra; Não. Na lista dos indivíduos, que 
assistiram a essas reuniões, ou a que ellas 
adheriram, ha mnita gente nova, uns da 
geração actual, e ainda outros da geração, 
que apenas começa. A cómmemoração do 
anniversario natalício do Snr. D. Miguel 
não é nm saudoso lamento mas uma affic- 
mação de esperanças, E deve ter-se em 
conta,, que assim como D. Affonso XII fez 
esquecer os aggravos de sua mãe, o Snr. 
D. Miguel de Bragança está purificado das 
culpas do pai por um rigproso çxilio e 
pela escola do infortúnio. Tenha-sc isto em 
vista ! É tenha-se egualmente em vista a 
situação critica c complicada da França. 0 
perigo não vem só dos republicanos. Esse 

é hoje o perigo menor. 0 perigo pode ap- 
parecer, e mais sério e grave, do lado op- 
posto. A lição, que d’aqui resulta, é que, 
ou suba, ou desça a republica, é necessário 
governar com muito tino, muita prodencia, 
e muita justiça e verdade, porque os esco­
lhos contra os governos maus e oppres- 
sores surgem em todos os mares, o quan­
do se pensa ter fugido de um, vai-se cair 
em outro mais formidável e funesto,

Temos affirmado por muitas vezes as nos­
sas crenças liberaes em termos, que não 
podem deixar duvidas ácerca d’ellas. Mas, 
por isso mesmo que nutrimos acrisolado 
amor pela liberdade, é que temos obriga­
ção de ser previdentes e de apontar os pe­
rigos, que podem ameaçal-a, de quealquer 
lado que venham.»

------- -----------------------—
O grande banquete legltim ãMa 

em Kiisboa.

Uma commissão composta dos Ex.mos Srs. 
Joaquim Theotonio Teixeira Duarte, 4.° se- 
cretario, Lucas Coutinho Castello; 2.° se­
cretario, Augusto Porfirio dc Carvalho Pe­
reira; thesoureiro, Domingos Pinto Coelho; 
Vogaes, D. João Pacheco Pereira Coutinho, 
João Cypriano Rodrigues Batalha e Manoel 
Maria Augusto da Silva Bruschy, preparóu 
um magnificõ banquete.

A’s 8 horas, abria-se a casa do jantar do 
Hotel Bragança, que estava primorosamenté 
adornada, havendo n’ella tres mezas, uma á 
largura e as outras duas ao correr da sala.

0 jantar foi de 8o talheros divididos da 
seguinte fórma: 14 na primeira meza e 3G 
em cada uma das outras.

Tomou a presidência do banquete o ex.“° 
sr. conde da Redinha, tendo na sua frente 
o sr. marquez de Penaha.

As presidências das outras duas mesas 
eram occupadas pelos ex.,Uos srs. dr. Car­
los ZepherinO Pinto Coelho e D. Jorge Eu­
gênio de Locio tendo na sua frente o pri­
meiro o ex^0 sr. conde de S. Marlinho, e 
o segundo o ex.mo sr. conde de S. Vicente.

Levantou o brinde official ao Senhor Dom 
Miguel o ex.mu sr. conde da Rédiriha, que 
n’um breve e conceituoso discurso, esboçou 
a largos traços o caracter sympathico d’a- 
quelle que consideramos Rei.

Em seguida a este brinde, o esperançoso 
mancebo, membro da commissão do banque­
te propoz que fosse romettido por aquella 
commissão um telegramma ao Senhor D. 
Miguel felicitando a Sua Mageslade, o que 
foi approvado e realisado no mesmo instante. 
Tomou então a palavra o nosso respeitável 
e presadissimo amigo e decano da imprensa 
legitimista, o snr. D. Jorge Eugênio de Lo­
cio, que com a lucidez e enthusiasmo pró­
prios do seu caracter dirigio um brinde á 
Senhora D. Adelaide de Bragança, prece­
dendo-o de um formoso discurso em que 
exalçou as virtudes d’aquella heroica senho­
ra e exprimio o amor e dedicação com que 
Sua Magestado estima a nação portugueza, 
c se consagrára a educação catholica e por­
tugueza de seus Augustos Filhos.

0 snr. Joaquim Theotonio Teixeira Duar­
te, digno presidente da commissão dos ban­
quetes, levantou por seu turno um brinde á 
familia real portugueza, que foi calorosa- 
mente correspondido.

Levantando-se então o grande escriptor e 
festejado poeta o snr. Antonio Pereira da 
Cunha, em um eloquente e vigoroso discur­
so saudou o futuro da nação portugueza.

Ao grande orador o snr. Carlos Zeferino 
Pinto Coelho coube n’este momento a pala­
vra. 0 seu discurso foi como sempre enthu- 
siastico e arrebatador. S. ex.a brindou ás le­
gitimidades estrangeiras, e levantou um vi­
va á restauração dos governos legítimos e á 
alliança dos Reis destronados.

Findos estes brindes, que haviam previa- 
mente sido destribuidos, usou da palavra o 
nosso collega da Nação o snr. P.8 João Mi­
guel Moreira de Seabra. Este illustre ora­
dor pôz em paralello a imprensa liberal e le­
gitimista confrontando-as na sua mais frisan- 
te anlithese. Referiu-se aos nomes mais glo­
riosos dos escriptores legitimistas, e termi­
nou saudando ao augusto proscripto de 
Broombach, á Casa de Bragança, á impren­
sa, ao jornal a Nação, ao Commercio do Mi­
nho, á Cruz‘ea Espada, e ao jornal catho­
lico—A Ordem.—

0 nosso talentoso c antigo amigo o sâr. 
Jorge de Cabedo e Vasconcellos traçou a 
historia dó partido legitimista nós últimos 
annos, e mostrou quanto são fundadas as 
esperanças que o paiz hoje põe na moder­
na geração, e brindou á commissão dos fes­
tejos.

0 snr. D. Jorge Locio usou segunda vez 
da palavra para brindar o exercito portuguez,

os veteranos da legitimidade, dizendo que 
o exercito portuguez não pertence a partido 
algum, por que pertence sómente á patria.

0 snr. Nicoláo de Brito levantou-se para 
lèr um brinde que o grande poeta e popu­
lar legitimista o snr. Jóão de Lemos enviá- 
ra por intermédio d’aquélle cavalheiro, visto 
não poder pelo estado da sua saude compa­
recer no banquete. Este brindo foi «Á ju­
ventude legitimista portugueza.»

0 snr. Nicoláo de Brito também saudou a 
commissão promotora dos banquetes, brinde 
que o digno presidente da commissão agra­
deceu.

0 snr. Conde da Redinha levantou um 
brinde ao nobre duque de Cadaval.

0 snr. iBruschi brindou o snr. Conde de 
Azambuja na pessoa de seu filho o snr D. 
Nuno de Mendonça, que ali o representava.

0 snr. João Antonio da Silva Campos 
brindou a mocidade legitimista portugueza, 
que no Brazil, sob a direcção do sr. Fran­
cisco José Vieira de Carvalho honra o nos­
so partido.

Houve ainda muitos outros brindes a cada 
Um dos principaes vultos do partido legiti­
mista, que muito prolongaram aquelle ban­
quete, onde todos gostosos estimavam dar 
livro curso ao enthusiasmo de cada um dos 
convivas, que qnizesse tomar a palavra.

Em seguida o’ snr. Domingos Pinto Coe­
lho, filho do grande tribuno, leu uma men­
sagem a El-Rei, na qual foi dirigida uma 
saudação a Sua Mageslade, acompanhada 
dos votos do partido legitimista para que se­
ja proveitoso o novo período dé vida e acti- 
vidade em que entramos, c para que no seio 
da nação portugueza indivisa venha o seu 
Rei, com a aucioridade irresistível que ema­
na de um povo, que tem a clara compre- 
hénsão do governo que lhe convém, e que 
o sabé querer com firme vontade.

No fim do jantar entrou na sala uma com­
missão dos operários legitimistas, que foi 
recebida de pé por todos os convivas. 0 sr. 
Carlos Pinto Coelho dirigio á classe operaria 
um eloquente discurso.

Durante o jantar receberam-se os seguin­
tes telegrammas :

«Céa 19, ás 9 h. e 43 m».
Illm.° e exm.° sr. D. Jorge Eugênio de 

Locio.
Fraternizem com a commissão do ban­

quete legitimista, reunida em Santa Eulalia.
Souto Maria Gaspar.
Francisco Ribeiro Pinto.
Antonio d’Albuquerqne Stockler. 
José Moura da Silveira Montenegro. 
Antonio Ignacio da Silveira Montenegro. 
Ignacio de Moura Coutinho da Silveira.

, Montenegro.
Luiz Ribeiro Bacelar.

Porto 19 ás 42 horas e 43 m.
Exm.° snr. Joaquim Theotonio Teixeira 

Duarte, Hotel de Bragança Lisboa.
Eu e toda a minha familia saudamos este 

dia e acompanhamos os legitimistas por­
tuguezes na sua saude ao Rei —19 de 
setembro.

Covilhã 19, ás 6 h. 21 m.
Conde da Redinha, hotel de Bragança, Lis­

boa.
Os legitimistas da Covilhã em jantar festivo 

congratulam-se com os seus correligionários 
de Lisboa e de todo o paiz pelo presagio- 
so dia de hoje.—José da Costa Oliveira 
Pinto.

Braga 19, ás 11 h.
Exm? snr. Joaquim Theotonio Teixeira 

Duarte, hotel de Bragança, Lisboa.
Grande banquete. Enthusiasmo delirante. 

Representados muitos concelhos. Brindamos 
centro, redacção da Nação, commissão, ban­
quete de Lisboa.

Daniel José Feroandes e Silva. 
Bernardino Sênna Freitas.
Custodio Veloso.

Assim terminou na Capital o festejo do 
dia 19, data memorável, em que confrater- 
nisando todo o partido legitimista portuguez, 
marca uma nova época para a sua existên­
cia gloriosa.

---------------------------------------------------------------------------------------- -

QUE SUSTO!!
0 Primeiro de Janeiro em seu numero 

de 23 de Setembro diz :
«Não consideremos o renascimento do 

partido migueíista, que se procura fomentar, 
como um perigo bastante sério para des­
truir, mas consideramol-o, dadas certas 
circnmstancias, suíficientemente grave para 
perturbar.»

Collega, o que está vendo não é caso 
para perturbações, ? uma cousa naluralis- 

sima, uma consequência nocessaria dos erros 
que o collega aponta e stygmatisa todos os 
dias.

Por ora não vale assustar.
Se é sincera a convicção com - que o col­

lega impugna tantas traíicancias da actuali- 
dade, estamos certos de que o veremos al­
gum dia do nosso lado, sem se perturbar 
com a gravidade da nossa altitude po­
lítica .

Fazemos votos para que se aproxime esse 
momento.

0 partido legitimista votado ha cincoenta 
annos pelos seus inimigos ao mais ignóbil 
ostracismo, levanta-so em fim conscio dos 
direitos que dão as nobres tradições e dos 
deveres que impõem os grandes sacrifícios.

Forão as desgraças da palria que o acor- 
dárãp do longo tropôr que o prostrava.

Olhou parra o passado e viu à luz inton­
sa dos seus princípios profundamente ver­
dadeiros o velho Portugal aureolado de glo­
ria e grandeza: olhou para o presente e 
viu-o acompanhado da decadência e deshon­
ra na penumbra das trevas espessas d’um 
abysmo sem fundo.

Noblasse oblige. Ou rasgar a sua bandei­
ra immaculáda, continuando a entregar-se 
ao somno da indifferença que abafa e ma­
ta, ou desenrolál-a aos quatro ventos e sal­
var á sua sombra os princípios que rege- 
nerão e vivificão.

Escolheu o segundo expediente — o da 
honra, das nobres aspirações,, das acções 
heroicas—e Vae entrar na lucta-, não lucta 
de sangue e ruinas que sempre procurará 
evitar, mas combate leal de ideias e no fim 
o abraço fraternal de filhos de uma mesma 
nação de súbditos d’um mesmo rei, de fieis 
de um mesmo Deus.

Gigante antes de ser traiçoeíramente ven­
cido: escarnecido e vilipendiado na sua que­
da medonha; entravados por calculo os seus 
meios de desforço; julgado por uns um ca- 
daver, por outros uma hislona legendária 
do passado; o partido legitimista apparece 
na arena, forte e altivo como d’antes, a de- 
saflar o seu inimigo irreconciliável a um 
repto de vida ou morte. Não traz a physio- 
nomia ameaçadora. As ideias mesquinhas de 
vingança, o odio intranhavel dos partidos, 
esqueceu-os em meio século de soffrimento; 
deixa-os em recordação a seus contrários, 
como armas de que soem usar em suas em- 
prezas nefandas.

0 que elle quer é a rehabilitação da pa­
lria, o esquecimento das nossas luctas ci­
vis, a união da familia portugueza n’uma 
só grei.

Julgárão-no todos acabado. Alguns por 
compaixão tigrina chegárão a entoar-lhe os 
responsos mortuorios. Loucos! Os partidos 
não morrem. Póde uma geração descer ao 
sepulchro, mas deixa em herança as suas 
ideias a uma nova geração que as transmil- 
tirá a uma terceira, se fôr mister.

Por isso vimos no ultimo glorioso anni­
versario do Senhor D. Miguel de Bragança 
os legitimistas da velha guarda sentados ao 
lado dos que lhe tèm de succeder;— uns 
com a experiencia dos annos, outros com 
o ardor da mocidade; mas todos com o mes­
mo enthusiasmo, com o mesmo pensamen­
to, promptos a darem altima mealha, a ulti­
ma gota de sangue no grandioso e sublime 
empenho de salvar a monarchia da catas- 
trophe tremenda que a espera.

0 dia 19 de septembro foi a paschoa dos 
legitimistas, foi o signal da libertação da 
odiosa tyrannia qne sobre seis milhões de 
livres tem exercido um partido de faccio­
sos.

É uma era nova de esperança que não 
tardará a transformar-se em realidade ; é o 
ponto de partida de um esforço titânico que 
deve compensar o desleixo a que nos te­
mos culposamente entregado.

A adversidade é a eschola dos fortes. Os 
legitimistas cairão era graves erros ; depois 
de supplantados ainda seguirão o errado ca- 
minho do isolamento; porém o tempo que 
tudo purifica fel-os entrar no verdadeiro 
trilho que devião ter seguido desde princi­
pio, e apparecem hoje em campo mais s'e- 
nhores de si e mais confiados no futuro.

A união faz a força. E preciso que desde 
0 nobre até ao plebeu, desde o sabio até áo 
ignorante, desde o rico até ao pobre, nos li­
guemos com uma cadeia indestructivel. '

Mas cuidado! Que nãe entre nas nossas 
aggremiações, nos nossos clubes, na nossa 
imprensa um só que não seja legitimista pu­
ro. 0 ramo de oliveira offerecido, sim, mas 
depois do combate. 0 contrario seria uma 
brecha aberta no nosso partido, uma trai­
ção a mais na serie das que temos sollrido.

•-----«CM» . *.



CKÍ.ãK esfaiia

A historia,é a mestra da vida. Ila uma 
fabula de La Fontaine que diz: «Aos mãos 
se ha-de fazer continua guerra; não póde 
haver paz com inimigos pérfidos» e as fa­
bulas encerrão sempre maximas de sã phi- 
losophia e de bôa polilica.

Unamo-nos; combatemos cada um con­
soante as suas posses e a sua intelligencia; 
elegemos um chefe que naturalmente deve 
ser o nosso rei, e quero vêr se serão ou 
não os nossos inimigos os últimos a rir-se.

A. Semblano.

AO «GONIMBRICENSE.
Já vejo que o sr. Martins de Carvalho, 

o homem das collecçõcs, só archiva o que 
lhe faz conta—ou, por outra—só quer lèr 
pelo seu breviário. Todavia, eu acredito la­
tamente, no illustre redactor do Conimbri- 
cense porque é um cavalheiro que não mu­
da de opiniões políticas, com a facilidade com 
que certo sujeito que elle não conhece, passa 
de um para outro corrilho, com a semcere- 
monia com que nós mudamos de roupa 
branca.

Ademiro-me porém de não ter o sr. Car­
valho, nas suas collecções, o bello livro do 
exm.0 sr. Dom Miguel Sotto-Maior, intitu­
lado «A REALEZA DE DOM MIGUEL» nem 0 
diccionario bibliographico, de Innocencio 
Francisco da Silva. Se não quiz colleccionar 
o primeiro, por ser obra de um legilimista 
devia colleccionar o segundo que foi um es- 
criptor tão amante da libardade como é 
sua senhoria.

Ora, por muito crédito que me mereça o 
snr. M. de Carvalho, permitta-me que lhe 
diga, que me merecem ainda mais credito 
aquelles dous distinctissimos escriptores.

O snr. D. Miguel, diz, a paginas 163, o 
seguinte:

«Outros escriptores, tanto cu mais furi­
bundos do que os dous acima referidos (o 
padre José Agostinho de Macedo, e Frei 
Fortunato de S. Boaventura) escreviam e 
fatiavam, com o pérfido intuito de servir 
assim melhor a causa constitucional, a que 
eram occultamente devotados, instigando o 
governo a medidas violentas e extremas, por 
que calculavam, e bem, os resultados contra 
producentes de semilhantes medidas.

Tal era, por exemplo, o celebre Frei João 
de S. Boaventura, que prégando um dia na 
presença de D. Miguel, exclamava: «Se­
nhor ! em nome d’aquelle Deus ali presente, 
em nome da religião, peço a V. M., que 
dé cabo d’esta vil canalha liberal, porque 
são Ímpios e pedreiros. E saiba V. M., que 
ha trez meios de dar cabo d’elles—enfor- 
cafos, deixafos morrer á fome nas prisões, 
e dar-lhes veneno—veneno, senhor!»

Houve murmurio na egreja; era, sem du­
vida, a indignação mal contida, contra as 
palavras do pérfido Judas, que deveria ter 
sahido d’ali, para um aljube. Mas o trai­
dor continuou—

«Eu vejo pedreiros-livres em toda a par­
te. V. M. está cercado d’ellcs, e lhe eslá 
fadando.»

Ora, este energúmeno, passando-se em 
1832, para os Iiberaes, acabou de desven­
dar os refalsados intuitos, com que appeli- 
dava guerra de morte, contra aquelles com 
quem, no intimo d’alma, se achava de 
accordo.

O mesmo póde dizer-se do façanhudo 
gallêgo, P. Alvito Buela Pereira, redactor 
da Defeza de Portugal. Provido na abbadia 
de S. Miguel da Rebordosa, appressou-se 
ao declinar da causa realista, a fazer pro­
clamar na sua freguezia, a carta e rainha, 
o que lhe valeu, ser transferido para um 
melhor beneficio. Vid. o Diccionario Biblio­
graphico, de Innocencio Francisco da Silva, 
tom.. VIH, pag. 55, e o que ahi se diz sob 
o n.° 2:057.»

Até aqui, o sr. D. Miguel Sotto-Maior.
Já vê pois o snr. M. de Carvalho, que 

lhe faltam para as suas preciosíssimas col­
lecções, estes dous livros—ou, se os tem, 
não os leu.

A Cruz e a Espada, não descobriu por 
tanto, nada de novo a semilbante respeito, 
pois já estava ha muito tempo descoberta a 
infame traição do Judas gallègo, padre Alvi­
to, como acabou de ver com bastante lati- 
dão, o illustre redactor do Conimbricense.

Sim senhor—o padre Alvito, definindo 
os maçons, e todas as suas qualidades, que 
conhecia perfeitamente como pessoa de casa, 
definiu-se a si, maravilhosamente. Ninguém 
o podia fazer melhor do que elle, que os 
conhecia.

Ora pois, aconselho o snr. Martins de 
Carvalho, que junte ás suas curiosissimas 
collecções, as biographicas do frade João de

S. Boaventura e padre Alvito Buela Pereira 
de Miranda, dous strenuos defensores da 
LIBRADADE.

Zé-Ferino.

E’ de um jovem esperançoso a poesia que 
em seguida publicamos. E’ digno de louvor 
e animará o zelo e enthusiasmo pelo parlido 
legitimistá, que na curta idade do auctor 
d’esta poesia se revelia de modo tão notá­
vel. Possam a preserverança e a idade re- 
bustecer aquelle espirito que tão cedo é já 
distincto.

AO ANNIVERSARIO
DO SNR.

D. MIGUEL DE BRAGANÇA
(89 «5e setemoro de 1883)

Phalanges, alto, parai, 
Esle hymno agora escutai 
Em favor da nossa grei;
De um polo a outro hemisfério 
Chegue altivo o seu critério 
Vá saudar o nosso rei.

Quarenta e oito annos passados 
Que Portugal eslá sem rei;
0 povo geme opprimido 
Contra os princípios da lei.

Despojado como foi
Vosso pae rei verdadeiro 
Pelos vassallos traidores 
Da c’ròa de que era herdeiro.

Mas nas cortes de Lamego 
Lá está clara a lei, 
Mostrando a Portugal 
Que D. Miguel era seu rei.

Das praias do Mindello 
Veio tudo envenenado;
Santa Martha esse traidor 
Atraiçuou o rei honrado.

A vinta e seis de Maio 
Vosso pae foi desterrado 
Contra a lei fundamental, 
Que um rei havia dado.

Louvam as vossas virtudes 
As nações e a vossa grei; 
Juntamente então saudemos 
N”esle dia o nosso rei.

*
* *

Ó povo gigante altivo, 
Que sabes presar a lei, 
Por seres nobre e gigante. 
Fizeste um throno e um rei.

0’ povo soberbo e forte 
Como o cedro que não cae, 
Esperançoso ergue a fronte, 
D. Miguel hoje saudae.

Este povo agora alegre
Vem render sua oblação 
A quem tem a primasia 
Dos direitos da razão.

Nós temos nossos direitos...
Sabe o povo a lei fundar 
Quando o rei der leis ao povo 
Ha-de o povo o rei guardar.

*
* *

Proclamae, ó Portuguezes, 
Este dia a todo o mundo, 
E bradae todos ditosos: 
Viva D. Miguel segundo.

Heróes da santa causa 
Vossa patria defendei, 
No brado de tantos peitos; 
Viva Deus Patria e Rei.

Braga 19 de Setmpro de 1882.

Villa Verde. 98 de setembro de 1883

(Do nosso correspondente)

É uma coisa muito natural o estarem as 
minhas correspondências a causar amargos 
de boca a muita gente, e a conceitual-as os 
metriculosos de—camartello insupportavel.

Na terra dos lobos uiva-se como elles:— 
A adagio correntio na minha aldêa, onde ca­
da um se amolda ao sabòr dos outros, para 
viver bem.

um soneto dc Camões para o latim na Fon­
te das Lagrimas !

Como os tempos, e também os homens 
mudam !

Y.

Eu, também, querendo dizer alguma coisa 
de Vdla Verde, experimentei o paladar do 
publico, cujo fallava, e vendo que a grande 
reinação era a maledicência, ensaiei o papel 
de má lingua, e vim recitar quatro coisas 
ao grande proscénio da letra redonda ven­
do-me em cólicas n’este primeiro acto, d'on- 
de não conto sahir ao camarim do silencio 
sem os apupos, e mais alguma batotada da 
insofrida multidão.

Por bem feliz me darei se me não inter­
romperem a peça com alguma carga d’ar- 
rocho, quando já se falia era tiros, e em 
prisão ao desastrado correspondente.

E elles teem rasão, que o meu début foi 
extemporâneo,—mal ensaiado que estava pa­
ra corresponder á espectativa d’um publico 
com a orelha afinada pelos primeiros con­
traltos da especie.

Para se obter aqui reputação, e adquirir- 
se a estima das primeiras summidades, é 
necessário ter-se um genio invenctivo, e ha­
bilidade para inserir uma mentira d’escan- 
galhar um homem no meio de duas verda­
des, quando sejam; mas acepilhar a coisa 
com duas facécias, de fôrma que o veneno 
se infiltre como agua de colonia em lenço 
de dama.

E’ exactamente o defeito do meu mise- 
enscène; faltam-me as facécias, falta-me a 
invenção, c faltam-me sobre ludo as menti­
ras, a que muita gente ousa chamar calu- 
rnnias,—pelo que doem algumas,—para se 
estar á altura da predilecção efeste publico.

Assim.—minha cara redacção—, vou-a 
prevenindo antecipadamente, para que não 
conte comigo por muito tempo, que o nosso 
contracto deve desfazer-se como se desfaz o 
contracto de qualquer tenor desafinado.

Não digo que não volte a contractar-me, 
e a dar mais algumas recitas no futuro; 
mas vou crear vocação, o depois apareço.

0 Chico Moita, Manoel da Loja, ou a loja 
do Manoel, o João de Gatinhas... não fal­
tam mestres que cultivem este natural sel­
vagem e lerdo, quando tam boa vontade me 
sobra de fazer acompanhamento á grande 
instrumental da má lingoa da Cidade dos 
Martellos—, como espirituosamente a cogno­
minou o abdade da freguezia.

Não se me póde levar a mal este propo- 
sito, porque o estudo deve ser o cuidado 
de todo o homem, e nada mais bonito que 
o engraçado.

Eslá tudo dito, e creia que me custou 
apresentar-lhe o meu cartão pour prendre 
cogné.

Já nem lhe contarei, por agora, umas que 
tinha reservadas para a presente chronica. 
Se hão de ficar amuados estes exigentes do 
bom, de que serviria apresentar-me desarti- 
ticiosamente com umas lérias já de si tão 
sem merecimento?

Sim,—dizer-lhe que continua o estado de 
sitio na administração do concelho,—que 
não ha feliz que veja o artístico penteado 
do Arantes, a face do Manso, contrahida 
por uma eterna dôr de barriga, que lhe 
produz o Pimentel,—nem aquelle rir com 
todos os risos do desfructador do Victorio... 
Oh! esta lastima sensível deve ser lamuria­
da em tom de dó, que não sei dedilhar na 
guitarra das lagrimas!

Para outra vez;—dispense-me por agora, 
que de todo em todo não posso, e o as­
sumpto requer introducção fúnebre, para 
que me falham notas.

Também umas certas irregularidades en­
tre cada um occupar o seu logar, ou dei- 
xal-o occupar a quem compete, era outra 
leria apontada para esta; mas que também 
fica para outra occasião, porque nada mais 
feio que mestre Miguel querer ser o contra- 
regra d’uma casa séria, como deve ser aquel­
la, e tornal-a grotesca até á gargalhada.

0 inquérito das testemunhas na pendên­
cia do Vintem-Frade, a que se procedeu ad­
ministrativamente, é também outra, que fica 
por dizer por falta de tiple, com que deve 
ser acompanhado o talento privativo do rá­
bula Sultão, pela forma binigna como teve 
artes de não retirar o meio pataco da circu­
lação das desordens.

As duas romagens no Alivio também hão- 
te ter que dizer sobre a má policia, que oc- 
casionou ferimentos graves, em desordens 
pela noite alta, quando as tascas se deviam 
ler mandado fechar a tempo e horas.

Isto de tascas abertas a toda a hora, e em 
todo o tempo, para d’ali sahir o peor vinho 
que incommode quem tem direito ao descan- 
ço e ao socego, é outra para um dia.

Ai! meu caro Amaro d’Azevedo!—em que 
má hora te acommisoraste de quem tanta 
negação tem para estas coisas, tão pouca 
força, tão pouco geito, tão pouco tino, tão 
pouca critica,—que mais parece um rege­
dor d’Ermèllo, que um sujeito que verteu

Avidagos. 21 «Se setembro

(Do nosso correspondente )

Mais um assassinato com todas as cir­
cunstancia aggravantes na povoação de Val­
le verde. Dous officiacs de sapateiro seguiam 
uma noite passada por uma rua, quando fo­
ram surprehendidos por um indivíduo que 
descarregou sobre elles uma forte paulada 
que matou instantaneamente um, o outro 
procurou defender-se e fugir. A causa d‘es- 
le crime dizem que foram vergonhosos ciú­
mes. Consta-nos que na dita povoação se 
respeita mais a propriedade do que a vida 
do proximo!

Neste concelho ha em todos os semestres 
um bom numero de crimes a julgar. Não po­
demos deixar de attribuir esta desmoralisa- 
ção a dous motivos:

l .° Falta de educação e verdadeira ins­
trucção no povo.

2 .° Falta de castigo. Os snrs. jurados 
teem concorrido para o augmento da crimi­
nalidade por atenderem mais aos interesses 
partidários e aos pedidos d’uns c d’outros 
do que aos seus deveres c ao bem publico.

A diversos indivíduos temos ouvido que 
antes querem uma querella do que uma po­
licia correcional! e alguns teem requerido 
para que as policias passem a qucrellas. 
Isto parece-nos um insulto aos snrs. jura* 
dos: é consideral-os incapazes dc faze­
rem justiça!

Um lavrador vendeu uns bois a certo in­
divíduo que prometteu pagal-os no praso dc 
poucos dias, como não cumpriu nem quiz 
passar um documento de divida, o lavrador 
disse-lho que conduzia os bois para sua ca­
sa, e foi pelo lameiro onde clles andavam c 
assim o fez. 0 indivíduo vae metter um re­
querimento ao juiz, dizendo que lh’os linha 
roubado. 0 juiz, ignorando o fado, pronun­
ciou sem fiança o honrado lavrador, que 
immediatamentc foi preso pelo requerente 
e conduzido á cadeia de Mirandella I!

Muita gente d’este concelho sc tem en- 
thusiasmado com as supposlas virtudes da 
agua de uma nascente das proximidades 
da Torre da D. Chama !

Contem differentes historias para provar 
que a dita agua é miraculosa e a razão por 
que o é. Nenhuma julgamos verdadeira, 
nem ainda vimos facto que prove virtude 
miraculosa nem mesmo mineral da re­
ferida agua.

Muitas pessoas correm á nascente a apa­
nhar a agua, que applicam ao curativo dc 
todas as moléstias. E’ enthusiasmo popular 
e talvez nada mais. A nascente é antiga c 
até ha pouco servia para bebida de animaes.

Alguns cavalheiros de industria abusando 
da boa fé d’ alguns amigos que n’elles con­
fiam ou tratando de imitar a firma dc qual­
quer cidadão, o que conseguem, algumas 
vezes, vão assignar uma letra de cambio 
com firma falsa. Quando lhe parece, apre­
sentam a letra ao cidadão honrado, exigin­
do-lhe o pagamento de uma divida que elle 
não fez; mas que elles inventaram; e assim 
roubam com certos ares dc honradez. Ha 
pouco tempo dous factos idênticos sc po- 
zeram em pratica neste concelho.

São as luzes do século 19? e as doutrinas 
dos curifeus do progresso que vão mos­
trando os fructos.

Veremos o resultado que clles tiram des­
tes abusos e depois fallareinos.

Principiaram as vindimas, a novidade pa­
rece que será pouco abundante e ha pouca 
influencia na compra, fala-se no preço dc 
700 a 800 réis cada 30 litros.

Preços: azeite 30 I., 5.000; centeio, 16 L, 
500; trigo 600.

M. de M.

NOTICIÁRIO

Rectincação.— No discurso do snr. 
Bernardino de Sênna Freitas, que publica­
mos em o nosso ultimo numero, escaparam 
á revisão algumas erratas, das quaes racti- 
licamos as principaes.

Na 2.3 pag. cOl. 2.a onde se lê—Fugio- 
Ihe o genio de Blanqui, deve lèr-sc—Fulgio- 
Ihe o genio de Blanqui.

Mais adeante, na mesma columna, onde 
se lê : Lamartim havia-se inoculado do es­
pirito de Marat, como se este bebesse a làva 
de um vulcão, deve lèr-se:—como sc n’èsle 
bebesse a lava de um vulcão.
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No finai do discurso dissemos que o viva 
levantado pelo sr. Sênna Freitas n’esta oc­
casião fôra ao Senhor D. Miguel II. Isto foi 
equivoco. O brinde ao Senhor D. Miguel II 
levantou-o o sr. Sênna Freitas no fim do

ijovem dá grandes pancadas com o pé no 
I chão para demonstrar de que está com- 
jpletamente curada.
i Antes de fazer a viajem a Lourdes os me- 

.. .... . , - -- jdicos haviam tratado da amputação do pé a
Depoeter, c declararam aos paes que 

não contavam com a cura,discurso, que publicamos na integra, o 
brinde do sr. Sênna Freitas foi ao Partido
legitimista portuguez e ao Minho.

Mimosa lembrança.—Na díscrípção 
que fizemos do banquete legitimista de 
Braga no dia 19, esqueceu-nos referir um 
facto que ali occorreu, e que não deve ficar 
sem ser registrado.

Uma senhora d’esta cidade, cujos princí­
pios legitimistas são assaz notorios teve a 
delicada lembrança de enviar á commissão 
da mocidade legitimista uma grande porção 
de pequenos laços de fita de seda, aper­
tando cada um uma perpetua, afim de ser­
virem de distinctivo a todos os legitimis­
tas que tomaram parte no banquete.

Esia mimosa offerta foi muito bem rece-

Em seguida a este acontecimeto refere o 
mesmo periodico um outro facto de não so­
menos importância.

José Laurent de 92 annos de edade, que 
vive em Paris na rua de Lepie n.° 12 esta­
va enfermo ha quatro mezes de um derra­
mamento de bílis, e de doença do estôma­
go, sem que houvesse encontrado meio al­
gum de alivio.

Os médicos o haviam desamparado, e lhe 
aconselharam que se retirasse para o cam­
po com sua familia.

Jesé Laurent foi a Lourdes, andando com 
muita deíficuldade pelo braço das pessoas 
que o acompanhavam. De Lourdes sahio

... , _ . , ■ tão completamente curado, queha^poucos
btda, muitos dos convivas levavam ja de I dias subia a Montmartre com a agilidade 

de um jovem robusto.Braga para o BomJ Jesus aquelles laços na
casa das casacas. No Bom Jesus tornou-se 
geral a aequisição d’aquelles distinclivos 
que tinham côres antigas do laço realista.

Chronica <le Braga-Sob esta epigra- 
phe um Aristarcho da nossa Braga que es­
crevo para a Lucta do Porto, a proposito 
do banquete legitimista celebrado no dia 19, 
entre um aranzel chulo de grosserias dirigi­
das ao nosso partido, refere-se ao snr. D. 
Miguel II chamando-lhe augusto pimpolho I

Pimpolho 11 Hbm se vê que o notável 
chronista é pessoa de uma delicadesa unica !

Para a Lucta comparar as Jdelicadesas de 
cá, transcrevemos aqui o final de um brinde 
levantado no banquete legitimista pelo nosso 
correligionário o snr. Sarrea Prado.

«.................................................................
Portanto, é um legitimista, quem esponta­
neamente, e se quizerem também, como 
saldo d’ uma divida de delicadeza, propõe 
aqui entre leaes legitimistas seus correligio­
nários, um brinde ao [actual chefe de Esta­
do o snr. D Luiz e toda a sua familia.»

Comparem-se estas delicadezas, e... vi­
va a tolerância liberal 1 viva a civilisação 
dos homens da edea nova!

Mas não fica aqui. O recto e bem imfor- 
mado chronista accrcscenta:

«Ao meio do jantar foram mandados 
dods telegramas, um para o menino Miguel, 
e outro ao centro progressista.»

Isto é que é mangar com os pobres lei­
tores da pobre Lucta !

O chronista estava infeliz! Fatal hora 
em que escreveu tanto destempero I

Bem se vê que o chronista estava ainda 
sentindo sobre a fronte o hálito aromalisado 
de pequenas boccas cheias de tentações la- 
biaes (Esta tirada é do chronista.)

Para cumulo de fortuna nossa, o feliz 
chronista prometleu-nos algumas conside­
rações relativas ao nosso artigo principal 
de 19 de setembro. Já o chronista nos an- 
nuncia a sua obra prima, para estimular 
a nossa impaciência. Venha isso. Deve ser 
uma «chuva de pérolas de orvalho pince­
ladas levemente pelos raios d’um sol límpi­
do ao erguer-se nas collinas pelas manhãs 
alegres desse mez tapetado de flores.* {Esta 
tirada é lambem do ArislarchoQ

O chronista diz já do nosso artigo: «á 
parte a sua boa redacção, vem cheio dos 
mais engraçados disparates.»

Ora sempre queremos ver como o habi­
lidoso chronista concilia uma boa redacção 
com um recheio de disparates I

Com que maravilhosa habilidade o chro­
nista casará estas duas propriedades repul­
sivas e contradictorias do nosso artigo.

Provavelmente afina pelo Constituinte.
Senhor chronista outro officio. Um manual 

dc civilidade, e uma palmatória, são duas 
coisas uteis ao pimpolho da Lucta.

Noasa Senhora de Lourdes—Um jor­
nal de Pariz conta dois grandes prodígios ' 
occorridos em Lourdes.

visita rapida.—O ex.n'° Snr. Nicoláo 
de Brito, chegou a esta cidade no comboio 
das 11 da manhã de quinta feira, e regres­
sou para a Capital no das duas da tar­
de. Gastou por consequência 3 horas em 
visitar o Bom Jesus para onde se dirigiu 
immediatamente e conversou apenas com 
alguns dos nossos amigos.

Não tivemos o gosto de o comprimentar.
Ao Barbeiradas da «Lucta».— Por 

falta de espaço não podemos hoje respon­
der aos comentários saloianos que o anti­
go aprendiz do meslre Domingos, engen­
drou na correspondência d’esta cidade pa­
ra aquelle jornal, respeito ao nosso artigo 
commemorativo do dia 19 do corrente. 
Pé atraz e força no pulso mestre, e verá 
como os queixos lhe vão ficar a arder 
com a aspereza da navalha .

Espere e verá.

bicos da penna, deram-lhe chave de ouro 
para o fichar.

Lesado ao Santo Padre.— Uma Car­
ta de Vicenza publicada pelo Veneto Catlo- 
hco nos dá as seguintes noticias sobre uma 
herança deixada ao Papa pelo Snr. Fogaz- 
zaro, filho d’aquella antiquíssima cidade.

Diz o a Iludido jornal;
«Fazem-se muitos commentarios sobre 

este facto por que o fallecido Fogazzaro, 
ainda que era pessoa muito honrada, não 
pertencia aos que geralmente se chamam 
clericaes. Por outra parte não era homem 
que se deixa-se guiar por ninguém e por 
tanto o que fez foi de sua livre e expontâ­
nea vontade.

O testamento diz que o testador queria 
deixar todo o seu património para que se 
empregasse em obras de beneíicencia; po­
rem tidas em contas as tendências liqui­
dadoras e usurpadoras do reino de Itaiia, 
resolveu o sr. Fogazzaro deixar tudo ao 
Papa, que é o primeiro e maior bemfeilor 
dos pobres que vivem sobre a terra.

Toda a imprensa catholica de Itaiia ap- 
plaude o procedimento do sr. Fogazzaro e 
faz largos commentarios ao modo como 
este bom catholico salvou os seus bens 
de cahirem nas mãos dos sectários do 
liberalismo.

subscripção__ • Já monta a 17 contos 
de reis a subscripção feita em Hespanha

dos no sobredito inventario. Pelo pre­
sente annuncio são citados, chamados e 
requeridos lodos os credores e pessoas 
inserias que se julguem com algum di­
reilo ás propriedades a arrematar para fi­
carem scientes do dia, hora e local da 
praça, assistirem a ella e usarem que­
rendo dos seus direitos sob as penas 
da lei.

Leva o presente annuncio uma estam­
pilha de dez reis devidamente inuteli- 
sada.

Braga 26 de Setembro de 1882. 
O Escrivão

João Marcos de Araújo Ribeiro 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz dos Orphãos
(73) Manoel Joaquim Corrêa Velloso.

SANTA THERESA DE JESUS

A este nosso illustre colle-

para o dinheiro de S. 
vem os catholicos que 
peregrinação a Roma.

Pedro, que promo- 
se destinão a uma

Vende-se uma imagem d’esta santa que 
mede 80 cenlimelros d’allura fóra a ba­
se, é de primorosa esculplura, e en­
carnação.

Trata-se na rua dos Chãos n.° 27 C. 
________ (74)

Esta subscripção continua ainda aberta, 
e crê-se que assumirá grandes proporções, 
attendendo-se ao grande enthusiasmo que 
ha pela peregrinação.

Já partio grande numero de peregrinos 
que antes da partida receberam a sagrada 
Communhão das mãos dos seus respectivos 
bispos.

Cá em Portugal, quando ha peregrina­
ções, os bispos escondem-se.

«Maria Depoeter, de 14 annos de edade, 
vive em Paris na rua de Compans n.° 18. 
Está enferma ha dois annos, segundo affir- 
ma o seu medico cm uma certidão, de ca­
rias do osso do calcanhar do pé direito, do 
femur direilo e da tibia esquerda, e ha mui­
to tempo absolutamente impossibilitada de 
trabalhar. Ao chegar a Lourdes ia cober­
ta de chagas.

Depois de haver-se banhado n’aquellas 
aguas atirou com as suas moletas e as se­
nhoras, e as irmãs da caridade que a ha­
viam ajudado a banhar-se ficaram surpre- 
hendidas de ver que as chagas estavam 
curadas.

O medico de Lourdes faz constar que a 
enfermidade desaparecera, e que igualmente 
desapareceram os symptomas da caria. A

ga da Capital agradecemos a honra que nos 
fez de perfilhar o nosso artigo commemora- 
tivo de 19 de Setembro, publicando-o no 
lugar mais distincto d’aquella folha.

Banquete de operários.— Também 
a classe operaria feslijou em Lisboa o an- 
niversario do Snr. D. Miguel II. Houve di- 
fferentes banquetes em diversas freguezias 
da cidade, presididas por homens respei­
táveis do partido legitimista, officiaes con­
vencionados de Evora Monte.

Uma commissão do banquete official que 
se realisou no hotel Bragança, percorreu 
antes da hora do grande banquete aquellas 
assembleas populares, sendo ali recebida 
com vivas manifestações de enthusiasmo e 
regosijo.

Os operários legitimistas dirigiram di- 
reclamente um telegaama ao Snr. D. Miguel 
felicitando a Sua Magestade pelo seu an- 
niversario. Igualmente assignaram uma 
mensagem que vae ser remeltida ao Snr. 
D. Miguel pelo respectivo presidente de ca­
da banquete.

Juizo insuspeito.— Tão pouco habi- 
tuados estamos a ver as folhas liberaes 
apreciar os actos e as crenças do partido 
legitimista á luz de uma reflexão sensata, 
que nos surprehendeu de ponto a leitura 
do artigo principal do Primeiro de Janeiro 
de 24 de setembro, e tanto mais quanto é 
certo, que este nosso illustrado collega, 
poucas vezes perde o menor ensejo de si­
gnificar a sua exceciva intollerancia para 
cora catholicos e legitimistas; intollerancia 
qne se não coaduna com a doutrina libe­
ral, e menos ainda com a distinção de es- 
criptores, cujas pennas lamentamos esta­
rem ao serviço da cauza liberal.

Este motivo duplica o nosso orgulho por 
havermos merecido ao Primeiro de Janeiro 
outro apreço que não o desprezo, a ironia, 
o ridículo com que até ao presente o par­
tido liberal tem olhado para o nosso campo.

Agradecemos ao collega a justiça que 
faz á mocidade legitimista, ás fundadas espe­
ranças da nova geração, ao caracter do 
nosso Rei, que são garantia de vida e pros­
peridade para a nossa querida patria.

A’ parte algumas phrases com que dis­
cordamos o Primeiro de Janeiro nas suas 
doutas apreciações deu ura exemplo de 
imparcialidade a toda a imprensa liberal. 
No juiso que o collega faz da legitimidade 
na França c na Hespanha e em Portugal, 
confirma, e amplia até, tudo quanto aqui 
dissemos no nosso numero de 29 de Julho.

Esta apreciação feita pelo Primeiro de 
Janeiro tem para nós muito valor, por que 
é bastante insuspeita. Vê-se que o collega

ANNUNCIOS

Baptisados
Ma confeitaria Bracarense, rua de S. 

João, nos baixos da casa do Passadiço, 
lomam-se encommendas de doce, fiambre, 
queijo, vinhos finos e excellente vinho 
verde para meza: esta casa encarrega-se 
de fornecer todo o serviço de mesa e 
creados tudo com aceio e limpeza.

Arrematação
Pelo Juizo de Direito da comarca de 

Braga e cartorio dc Ribeiro no dia 8 do 
proximo seguinte mez de Outubro por 
10 horas da manhã á porta do tribunal 
Judicial sito no largo de Santo Agosti­
nho d’esla cidade e local aonde se costu­
mam fazer as arrematações se tem de 
proceder a arrematação das propriedades 
abaixo declaradas e descriplas no inven­
tario Orphanologico a que procede por 
fallecimento de Antonio Mano morador 
que foi na freguezia de Priscos desta co­
marca cujas propriedades são as seguin­
tes: Campo denominado da Cova, silo
no lugar do mesmo nome, e a 
nominada da Ribeira, sita no 
Cova e ambas na freguezia de

leira de- 
lugar daO
Priscos,

começou o seu artigo de má vontade; mas 
as verdades que lhe iam saindo flux dos

de praso ao Doutor Theotonio José Ro­
drigues d’Abreu e Pontes, com o laudemio 
da quarentena; Enlrão em praça na 
quantia de 302^090 reis. A tomada da 
Retorta, sita no lugar do mesmo nome 
e dita freguezia de praso á Camara d’esta 
cidade, com o laudemio da quarentena. 
Entra em praça na quantia de quarenta 
mil reis. A leira do Carrascal, sila no 
lugar da Agra do carrascal c a leirinha 
da Boucinha, sila no lugar da Boca, am­
bas estas propriedades são de praso fo- 
reiras a Antonio Manoel de Faria Couto, 
com o laudemio da quarentena. Entram 
em praça na quantia de oitenta mil reis, 
o vão á praça conforme deliberado foi 
pelo conselho de familia e enteressa-

Está aberta a matricula para os alumnos 
que pretenderem cursar as aulas abaixo men­
cionadas, no Collegio Académico de Nossa 
Senhora de Guadelupe, no proximo anno 
lectivo.

O corpo docente é o seguinte;
Instrucção primaria—Dr. Antonio Maria 

Pinheiro Ferro, lendo por auxiliares dous 
ajudantes.

Lingua franceza:—João José Alves d’A- 
ranjo.

Desenho:—Antonio Celestino da Silva.
Arithmetica, geometria plana, etc.:—O le- 

nentete Zeferino Moraes e Moita.
Lingua portugueza:—Dr. Antonio Maria 

Pinheiro Ferro.
Lingua latina e lalinidade:—Dr. João Ma­

noel Corrêa.
Elementos de physica chimica e historia na­

tural:—Dr. Antonio Casimiro da Cruz Tei­
xeira.

Álgebra, geometria e trigonometria O 
alferes Eduardo Silva.

Philosophia—Geographea e historia:—Dr. 
Manoel Messias Mendes Fragoso.

O direclor d’esle estabelecimento contimía 
a envidar iodas os esforços para que os seus 
collegiaes tenham o maior aproveitamento ln- 
terario a par d’uma sã educação moral, ci­
vil e religiosa.

Braga 22 de setembro de 1882.
O direclor—João José Alves d’Araújo.

COLLEGIO

BRAGA

Este estabelecimento de educação e instruc­
ção, inaugurado em Ode Julho ultimo, prin­
cipia a funccionar no proximo mez de outu­
bro, nas condições que reclamam casas d’es- 
ta natureza.

Admittem-se alumnos internos, semi-inter- 
nos e externos, de harmonia com os respe- 
clivos regulamentos.

A inauguração das aulas effectuar-se-ha 
no dia 8 de Outubro. O corpo docente é es- 
Ihido.

A situação do collegio, collocado n’um dos 
pontos mais centraes da cidade e n’uma ca­
za com todas as condições exigidas para es­
tes estabelecimentos, torna-o summamenlo 
recommondavel por quo offerece aos seus 
alumnos todas as garantias que requer uma 
casa de educação e instrucção.

Para esclarecimentos e programmas diri­
gir-se ao direclor.

Bento Eesiderio Peixoto Querido.
(72)

Photographia Bra- 
carense

RUA DA BUA-VISTA N.° 34
Tiram-se retratos com toda a perfei­

ção, em differentes gostos e tamanhos.

Typ. Lealdade —Rua de Jauno n.c 1


